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Um grupo do Cariri Cearense 
formado por 
cont“atriz/atores”, pessoas 
que contam, cantam, dançam, 
atuam, encenam, e mergulham 
na ideia de presentificar 
narrativas!!!



MALETA DE HISTÓRIAS

Emanoel Siebra: ator, músico, contador de histórias, diretor 
musical e produtor cultural. Atualmente integra o grupo “Maleta 
de Histórias”, o Coletivo Atuantes em Cena”, que sedia a Casa 
Ninho, onde o mesmo também é gestor. É intergrante da banda 
Trilhos e da Ponto de Aumento. É estudante de Música da 
Universidade Federal do Cariri- UFCA, e da Vila da Música.

Lucivania Lima: atriz, encenadora, bailarina, professora 
de Teatro e contadora de histórias. Atualmente integra o 
“Maleta de Histórias”, o Coletivo Atuantes em Cena e é 
idealizadora do Projeto “Ipade Dudu Ni Ilê”, além de ser 
gestora cultural da Casa Ninho, sede do grupo Coletivo 
Atuantes em Cena. É também professora do 
Departamento de Teatro da Universidade Regional do 
Cariri-URCA.

Emanuel Canuto é músico, integra o grupo 
Maleta de Histórias, a Banda Trilhos, a Ponto de 
Aumento, a orquestra jovem da Vila da Música, 
a orquestra Padre Davi Moreira, também da Vila 
da Música e a fanfarra Clave de Sol.



BREVE HISTÓRICO

O grupo "Maleta de Histórias" foi criado em 2018 por três artistas: Lucivania Lima,

Emanoel Siebra e Emanuel Canuto. A ideia do grupo é trabalhar a narratividade

como tecnologia que amplia as possibilidades de diálogo entre público e produção

artística, além de possibilitar o trabalho da linguagem e de formação de identidade

do público infanto-juvenil. Para isso, os integrantes trabalham com a ideia de

contação de história teatralizada, ou seja, o grupo costuma trazer para cena,

histórias que passam pela narração, pela interpretação, pela movimentação e pela

musicalização, possibilitando que as histórias sejam recepcionadas amplarmente. O

grupo também se identifica pelo desenvolvimento da autoralidade nas suas

produções, para isso, trabalha com lendas e contos que considera importantes para a

humanidade, com música autoral, além de tecer o diálogo com autores e autoras

locais, como a primeira montagem do grupo, intitulada “Mevivekiume”, que é de uma

escritora do Juazeiro do Norte, a Suziy Bandeira. Já a segunda montagem do grupo,

dialoga com os contos e lendas africanas, sendo esse trabalho o mais recente do

grupo, desenvolvido durante a pandemia, e ainda não estreado no formato

presencial. A ideia desse trabalho é trazer para a cena, histórias que, muitas vezes,

são esquecidas, mas que são de extrema relevância na formação do povo brasileiro,

pois são histórias que trabalham a noção de coletividade, a valorização dos

elementos presentes na natureza e o respeito as tradições e as pessoas mais velhas.



MEMÓRIAS DE UM BAOBÁ
“Memórias de um Baobá”, é uma criação que põe em foco
a presença de lendas e histórias africanas. A própria lenda
da árvore Baobá é que costura a produção cênica e semeia
a escuta para os contos que tem relação com o continente
africano. O Baobá, segundo a lenda, guarda todas as
memórias do povo africano que foram levados de suas
terras, pois esses, na despedida do seu lugar de origem,
passavam várias vezes ao redor do grande caule da
árvore, fazendo com que os mesmos se esquececem de onde
vieram. Entretanto, a árvore, que vive por mais de 6.000,00
anos guarda seus segredos, e é certo que todo africano, ou
africana, sempre retornará às suas origens, pois a
ancestralidade que lhes guia, também permite que essas
pessoas descubram o caminho de volta para casa.

Norteados pela lenda do Baobá, e pensando em contribuir
com a luta antirracista na formação de crianças e
adolescentes, o Grupo Maleta de Histórias, formado por
três pessoas negras, sentiu a necessidade de trazer para a
oralidade, as histórias africanas, que são, muitas vezes,
esquecidas, mas que são de extrema relevância na
formação do povo brasileiro, pois são histórias que
trabalham a noção de coletividade, a valorização dos
elementos presentes na natureza e o respeito as tradições e
as pessoas mais velhas.
Portanto, o objetivo dessa produção, é, possibilitar o acesso
para outras narrativas, ampliando o referencial das
crianças, adolescentes e adultos que possam acompanhar o
momento!

O TRABALHO FOI DESENVOLVIDO NO PERÍODO DA PANDEMIA E TEVE SUA
PRIMEIRA APRESENTAÇÃO NA MOSTRA SESC DE CULTURA/2020, FOI
APRESENTADO NO TEATRO, MAS SEM A PRESENÇA DO PÚBLICO.



MEMÓRIAS DE 
UM BAOBÁ



MEVIVEKIUME
2018

Mevivekyume é um trabalho que foi montada a partir do livro "Mevivekyume e a magia da profecia" da

autora Suziy Bandeira de Juazeiro do Norte. A história discute a importância de conviver com as

diferenças, entendendo que a diferença entre personalidades é importante até mesmo para a construção

da identidade do sujeito. Essa descoberta na história é percebida quando num reino encantado, em que

apenas a bondade reina, os seus reis dão luz a duas meninas, uma que ao passo em que cresce se

identifica com a forma de vida de seu povo e outra de natureza esquisita que não entende porque se sente

tão diferente das demais pessoas, é por intermédio dessa última que a cidade Mevivekyume jamais voltará

a ser como antes. Com isso, a contação levanta como ponto central discursivo algo tão emergente

contemporaneamente, que é o respeito às diferenças e a percepção de que o ser humano é passível de

mudanças.



ALGUMAS APRESENTAÇÕES DO MEVIVEKIUME

Lançamento do livro da autora Suziy 
Bandeira

Semana do Livro Infantil do 
Sesc- Unidade Crato



Semana do livro infantil na zona rural (projeto 
Biblioteca em minha casa) da cidade de Nova Olinda



ESCOLA DE REDE PÚBLICA 
DE ENSINO DA CIDADE DO 
CRATO/CE



APRESENTAÇÃO NO EVENTO TRUPE EM 

AÇÃO, PROMOVIDA PELO GRUPO DE 

TEATRO TRUPE DOS PENSANTES



MOSTRA SESC DE CULTURAS


